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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Atalaia reinaugura Anfiteatro e 
amplia espaço dedicado à cultura
Com investimento de aproximadamente R$ 1 milhão, espaço revitalizado 

homenageia a enfermeira Gabriela Naiara Rodrigues e fortalece as 
atividades culturais, educativas e comunitárias do município.

Familiares da enfermeira Gabriela Naiara Rodrigues participaram do descerramento da placa de reinauguração do anfiteatro que 
leva seu nome. A homenagem marcou a entrega do espaço cultural revitalizado, em um momento de emoção e reconhecimento 

à trajetória da servidora pública no município de Atalaia

O município de Atalaia 
realizou, na última quinta-
-feira (18), a reinauguração 

do Anfiteatro Gabriela Naiara 
Rodrigues. Localizado na Rua 
Presidente Castelo Branco, nº 

237, o espaço passou por obras 
de ampliação e melhorias es-
truturais, com investimento 

aproximado de R$ 1 milhão.

CRISTIANISMO E MODERNIDADE
Rev. Luciano Rocha debate os desafios da 
fé cristã no mundo contemporâneo em 
entrevista ao NoroCast desta terça (23)

Pastor, teólogo, escritor e colunista do Jornal Noroeste é o convidado 
do podcast desta semana e apresenta reflexões sobre os desafios do 

cristianismo contemporâneo e o lançamento de seu novo livro

O Pr.  Luciano Rocha Guimarães é o entrevistado desta semana 
no NoroCast. Durante o programa, o pastor, teólogo e escritor 
aborda temas presentes em seu novo livro, "Cristianismo & 

Modernidade", além de refletir sobre os desafios da fé cristã em 
uma sociedade em constante transformação

O NoroCast, podcast do 
Jornal Noroeste, recebe nesta 
semana o reverendo Luciano 
Rocha Guimarães para uma 
conversa marcada por refle-
xões sobre fé, cultura, ética, 
política e os desafios da Igreja 
diante das transformações da 
sociedade moderna. Pastor 
da Igreja Presbiteriana da Vila 
Operária, em Maringá, escri-
tor, professor e teólogo, Lucia-
no Rocha também apresenta 

detalhes de sua mais recente 
obra, "Cristianismo & Mo-
dernidade", que será lançada 
oficialmente no próximo dia 
28 de junho. Durante a entre-
vista, o autor compartilha ex-
periências de sua trajetória mi-
nisterial e acadêmica, além de 
analisar temas atuais que im-
pactam diretamente a vivência 
da fé cristã no século XXI.

Município inaugura, na próxima sexta (26), Parque 
Multissensorial voltado à inclusão e ao desenvolvimento infantil

Foto: Thaline Ferrarin Olivatti

Espaço “Sentir, Brincar e Descobrir” será aberto ao público com proposta de estimular experiências sensoriais, 
lazer e acessibilidade para crianças e famílias

Quem cuida dos pais idosos, 
sozinho, tem direito a uma 
parte maior da herança?
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Frente Parlamentar de Apoio à Piscicultura é instalada 
na Assembleia Legislativa do Paraná

Paraná em Ação atende a população de 
Maringá a partir desta quinta-feira

Mulher com mandado de prisão por
tráfico de drogas é detida em Nova Esperança

CastraPet Paraná atinge marca de 150 mil animais 
esterilizados em 392 municípios
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Quem cuida dos pais idosos, 
sozinho, tem direito a uma 

parte maior da herança?
Em muitas famílias, quando os pais envelhecem, a responsabi-

lidade pelos cuidados acaba recaindo sobre apenas um dos filhos. 
É essa pessoa quem acompanha consultas médicas, administra 
medicamentos, resolve questões burocráticas, e, muitas vezes, 
abre mão de compromissos pessoais para garantir o bem-estar 
dos genitores. Diante dessa realidade, é comum surgir um sen-
timento de injustiça quando chega o momento da partilha dos 

bens: afinal, quem assumiu sozinho todos esses encargos não de-
veriam receber uma parcela maior da herança?

Embora a questão desperte debates morais e emocionais, a 
legislação brasileira possui uma resposta bastante objetiva. Em 
regra, o fato de um filho ter cuidado dos pais idosos não lhe ga-
rante o direito de receber uma parte maior da herança. Quando 
existem herdeiros necessários, como filhos e cônjuge, a lei deter-
mina que a herança seja dividida de forma igualitária entre eles, 
respeitando as regras sucessórias previstas no Código Civil.

Isso significa que, mesmo que um dos filhos tenha dedicado 
anos aos cuidados dos pais enquanto os demais pouco partici-
param dessa responsabilidade, a divisão dos bens normalmente 
ocorrerá em partes iguais. O ordenamento jurídico não prevê 
uma compensação automática pelo tempo, esforço ou dedicação 
empregados nesses cuidados.

Entretanto, existem circunstâncias específicas que podem gerar 
direitos patrimoniais distintos. É o caso, por exemplo, de filhos 
que arcam sozinhos com despesas relevantes relacionadas à saú-
de, alimentação ou manutenção dos pais. Dependendo das pro-
vas existentes e das particularidades do caso, pode haver a possi-
bilidade de discutir ressarcimentos ou compensações financeiras.

Além disso, os pais podem, ainda em vida, organizar a sucessão 

patrimonial por meio de testamento, destinando parte disponível 
de seus bens a determinado herdeiro. Trata-se de uma forma le-
gítima de reconhecer a dedicação de um filho, desde que sejam 
respeitados os limites impostos pela legislação para proteção dos 
demais herdeiros necessários.

Apesar dessas exceções, os tribunais brasileiros costumam 
reconhecer que o auxílio prestado entre familiares decorre, em 
grande medida, dos deveres de solidariedade e assistência recí-
proca existentes no ambiente familiar. Por essa razão, o cuidado 
dedicado aos pais idosos, por si só, não altera a ordem sucessória 
nem modifica automaticamente a divisão da herança.

Por isso, famílias que enfrentam essa situação podem se bene-
ficiar de um planejamento sucessório adequado, capaz de reduzir 
conflitos futuros e garantir que a vontade dos pais seja respei-
tada da forma mais segura possível. Afinal, quando o assunto é 
herança, prevenir desentendimentos costuma ser tão importante 
quanto a própria divisão do patrimônio.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A culpa é minha?

Cheguei para buscar meu cachorro e ele estava lá: em um cer-
cadinho, isolado dos outros cães. A veterinária me disse, irritada, 
que toda vez é a mesma coisa.

Godofredo late sem parar e não aceita a aplicação da vacina. 
Não tem focinheira que dê conta, precisa da ajudante e do pessoal 
do banho e tosa para segurar a fera.

Fiquei com dó quando o vi isolado, mas nem deu tempo de 
perguntar. Ouvi de cara: “Você mima muito esse cachorro!”. Não 
acreditei. E agora a culpa era minha. Godofredo é alérgico, pre-
cisa tomar uma injeção a cada dois meses e sempre “dá trabalho” 
porque eu não o “eduquei”.

Educar cachorro? Eu nem sabia que existia isso. Para mim, são 
quase como elementos decorativos da casa. Entro e saio, e eles 
estão ali — os primeiros que vêm me dar beijo quando chego do 
trabalho.

Nunca imaginei passar por isso: o Godô levando advertência 
na clínica.

Indignada, respondi à veterinária: “Nada de educar! Me recu-
so!!”. Já basta a escola, o trabalho, as responsabilidades de adulto 
e todas as vezes que a vida já me coloca nos eixos. Vou deixá-lo 

Fabiana Margonato é mestre em 
Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, 

esposa e mãe de três. 
Instagram: @fabiana_margonato

fazer o que quiser!
Olho para ele, quietinho 

no canto da sala, e só quero 
pegá-lo no colo.

Talvez o problema seja 
esse: Godofredo me ama sem 
tentar me corrigir.

E isso, no fundo, só me 
lembra o quanto as cobranças 
e correções de todo dia me 
deixam cansada.

Saí do consultório fingindo 
que o sermão não era comi-
go.

Godofredo vai continuar 
sendo mimado.

E fazendo o que quiser.

Atenção ao outro
Caros e Caras leitores(as).  Início esta nova exposição de ideias, 

com a seguinte questão: Estamos dando atenção ao outro? Para 
um pensador como Paul Celan, deve-se compreender a poesia a 
partir da atenção ao outro. Neste sentido, a poema é uma forma 
de oração que chega aos outros. A poesia determina a voz ao tem-
po do outro, ao interromper o tempo do mesmo na expressão do 
eu fechado em si. O poema, nesta situação, se torna um diálogo 

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

entre o eu e o outro que revela a alteridade.
Para Levinhas, a atenção significa um mais da consciência, 

que pressupõe o chamado do outro. Desta forma, o outro exige 
a atenção do eu. Um pensamento como o de Lévinas é uma ética 
do outro como uma ética da atenção. Aqui, deve-se destacar que 
a atenção possui um caráter ético de se respeitar, reconhecer e 
solidarizar com o outro. Sem a atenção somos totalmente surdos 
ao chamado do outro. Somente na relação da atenção, o eu se 
transcende.

Consequentemente, a atenção ao outro é um ethos por excelên-
cia. Segundo Simone Weil, a atenção como uma faculdade, uma 
energia espiritual, pode ser transferiada de um âmbito para o ou-
tro. Do outro para o eu. A atenção, nesta qualidade gera a luz que 
faz ver. Assim sendo, precisamos ouvir e var mais uns ou outros. 

Eu, poeta
Percorro a casa toda

como se nela nunca tivesse entrado
a noite dentro de mim

se avizinha veloz
tenho medo do escuro solitário que há dentro 

de mim

Balbucio preces
espanto os meus olhos mal olhados

escorro pelo canto da sala
maldizendo o dia alegre que nasci

tenho medo do escuro solitário que há dentro 
de mim

Silencio
os ouvidos ouvem uma música insana
que transloucada voz a canta assim?

maldigo todos buarques, velosos, baleiros e 
gils

tenho medo do escuro solitário que há em 
mim

Sinuosa deslizo pelo piso áspero
Não há pés feridos, não há dor

Descubro-me vil, serpente peçonhenta, infame
louca...
Poeta!

adormeço calmamente no escuro solitário que 
há em mim

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

Gaeco denuncia quatro pessoas 
por crimes de lavagem de dinheiro 

e concussão relacionados a suposto 
esquema de rachadinha comandado 

por deputado estadual

O Núcleo Regional de 
Curitiba do Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco) do 
Ministério Público do Paraná 
ofereceu denúncia criminal 
contra quatro pessoas investi-
gadas por participação em um 
suposto esquema de exigência 
de repasses de parte dos salá-
rios de servidores comissio-
nados vinculados a gabinete 
parlamentar da Assembleia 
Legislativa do Paraná. Foram 
denunciados três homens e 
uma mulher (esposa do depu-
tado investigado). As acusa-
ções envolvem crimes de lava-
gem de dinheiro e concussão 
praticados entre 2018 e 2023, 
envolvendo valores de aproxi-
madamente R$ 132,8 mil.

De acordo com a denúncia, 
o deputado estadual – que não 
integra a presente ação penal 
por já ter sido denunciado em 
2024 – teria exigido de servi-
dores comissionados o repasse 
de parte de seus vencimentos. 
Os valores eram recebidos 
de forma indireta, com o uso 
de mecanismos destinados a 
ocultar a origem e o destino 
dos recursos.

A denúncia já foi recebida 
pela 2ª Vara Criminal de Curi-
tiba, que já deferiu o pedido de 
afastamento das funções pú-
blicas de um dos denunciados, 
que ainda ocupa cargo em co-
missão na Alep. A decisão tem 
como objetivo evitar eventual 
interferência na apuração dos 
fatos e assegurar o regular an-
damento do processo.

Operacionalização – As 

investigações apontaram dife-
rentes formas de operaciona-
lização do esquema. Em três 
episódios citados na denúncia, 
valores transferidos por ser-
vidores foram utilizados para 
aquisição de moeda estrangei-
ra entregue depois, em dinhei-
ro, ao parlamentar, com o ob-
jetivo de dissimular a origem 
dos recursos.

Em outros fatos descritos, 
os repasses teriam ocorrido 
por meio da utilização de car-
tões de crédito, com o objetivo 
custear despesas da esposa do 
deputado com recursos pro-
venientes dos valores exigidos 
dos funcionários.

A denúncia relata também 
situações em que servido-
res realizaram transferências 
bancárias, saques em espécie 
e depósitos em contas de ter-
ceiros, além de pagamentos 
de despesas pessoais e transfe-
rências para empresa familiar 
ligada ao parlamentar. Con-
forme apurado, as operações 
buscavam ocultar a origem 
dos recursos e dificultar sua 
rastreabilidade.

Em relação aos fatos mais 
recentes, ocorridos em 2023, 
a denúncia sustenta que dois 
dos acusados, com conheci-
mento do deputado, teriam 
atuado diretamente na exi-
gência de repasses de parte 
dos vencimentos de servidores 
e na adoção de mecanismos 
destinados a ocultar o recebi-
mento dos valores, inclusive 
mediante depósitos em espé-
cie e pagamento de despesas 
particulares.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Mulher com mandado de prisão por
tráfico de drogas é detida em Nova Esperança

Abordagem ocorreu durante patrulhamento da Polícia Militar na região central da cidade; suspeita foi encaminhada à Cadeia Pública

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma mulher de 36 anos 
foi presa na tarde de domin-
go (21), em Nova Esperança, 
durante uma ação da Polícia 
Militar. A prisão ocorreu por 
volta das 17h28, na região 
central do município, duran-
te patrulhamento realizado 
pela equipe de Rádio Patru-
lha Auto (RPA).

De acordo com informa-
ções da corporação, os poli-
ciais abordaram a mulher e 
constataram a existência de 
um mandado de prisão em 

aberto expedido contra ela. 
A ordem judicial está rela-
cionada ao artigo 33 da Lei 
nº 11.343/2006, que trata dos 
crimes de tráfico de drogas.

Após a confirmação do 
mandado, a mulher recebeu 
voz de prisão e foi encami-
nhada à Cadeia Pública de 
Nova Esperança, onde per-
maneceu à disposição da Jus-
tiça para os procedimentos 
legais cabíveis.

O artigo 33 da Lei de Dro-
gas prevê pena de reclusão 
de cinco a quinze anos, além 
do pagamento de multa, para 
condutas relacionadas ao trá-

fico de entorpecentes, como 
importar, produzir, vender, 
transportar, armazenar ou 
fornecer drogas sem autori-
zação legal.

A Polícia Militar não di-
vulgou a identidade da deti-
da, em conformidade com a 
legislação vigente e os princí-
pios de preservação da ima-
gem das pessoas envolvidas 
em ocorrências policiais.

A mulher foi presa durante 
patrulhamento da Polícia Militar 
no centro de Nova Esperança e 
encaminhada à Cadeia Pública 
do município, onde permanece 

à disposição da Justiça

Arquivo/jornalnoroeste.com

Município inaugura, na próxima sexta (26), Parque 
Multissensorial voltado à inclusão e ao desenvolvimento infantil

Espaço “Sentir, Brincar e Descobrir” será aberto 
ao público com proposta de estimular experiências 
sensoriais, lazer e acessibilidade para crianças e famílias.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura Municipal de 
Nova Esperança, por meio 
da Secretaria Municipal de 

O Parque Multissensorial “Sentir, Brincar e Descobrir”, instalado ao lado do Museu Municipal 
Armando de Lima Uchôa, no Jardim Botânico, oferece percursos táteis e atividades voltadas 
ao estímulo dos sentidos, promovendo inclusão, aprendizado e lazer para crianças e famílias. 

A inauguração oficial acontece na próxima sexta-feira, às 9h.

Cultura e Turismo, realiza na 
próxima sexta-feira, 26 de ju-
nho, a inauguração do Parque 
Multissensorial “Sentir, Brin-
car e Descobrir”, novo espaço 
público voltado à promoção 

da inclusão, do lazer e do de-
senvolvimento infantil.

A cerimônia está marca-
da para as 9h e acontecerá ao 
lado do Museu Municipal Ar-
mando de Lima Uchôa, dentro 

da área do Jardim Botânico de 
Nova Esperança. A iniciativa 
integra ações de fortalecimen-
to de espaços públicos acessí-
veis e de incentivo a atividades 
educativas e sensoriais.

O novo parque foi plane-
jado para oferecer experiên-
cias que estimulam diferentes 
sentidos, contribuindo para 
o aprendizado e o desenvol-
vimento infantil em um am-
biente inclusivo e acolhedor. 
A proposta também busca 
ampliar as opções de lazer 
para famílias e visitantes, re-
forçando o compromisso do 
município com políticas pú-
blicas voltadas à acessibilidade 
e à qualidade de vida.

A Prefeitura destaca que 
a presença da comunidade 
é considerada fundamental 
para marcar este momento, 
que simboliza mais um avan-
ço na valorização de espaços 
públicos destinados ao con-
vívio social, à educação e ao 
bem-estar coletivo em Nova 
Esperança.

Diferentes superfícies e estímulos sensoriais compõem 
o circuito do novo parque, criado para favorecer o 

desenvolvimento infantil, a acessibilidade e o contato lúdico 
com a natureza em um ambiente seguro e acolhedor

Fotos Thaline Ferrarin Olivatti

CastraPet Paraná atinge marca de 150 mil animais esterilizados em 392 municípios
Proposta voltada para a Saúde Única, e com impacto direto tanto para a saúde de animais quanto da população, está atualmente no quinto ciclo, 

com investimento total de R$ 45,2 milhões por parte do Governo do Estado. Prevenção alcança mais de meio milhão de animais.

O Programa Permanen-
te de Esterilização de Cães 
e Gatos (CastraPet Paraná), 
coordenado pelo Instituto 
Água e Terra (IAT), atingiu 
uma marca emblemática nes-
ta segunda-feira (22): 150 mil 
animais castrados, de 392 
municípios do Estado (98% 
do território), desde o pri-
meiro ciclo da iniciativa, im-
plementada em 2020.

A proposta voltada para a 
Saúde Única, e com impacto 
direto tanto para a saúde de 
animais quanto da popula-
ção, está atualmente na quin-
ta etapa, com investimento 
total de R$ 45,2 milhões por 
parte do Governo do Estado. 
O IAT é uma autarquia vin-
culada à Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Susten-
tável (Sedest).

“O CastraPet reforça o ca-
ráter municipalista da gestão, 
que se preocupa com a vida 
das pessoas, com os proble-
mas das cidades em que re-
sidem. Essa é uma iniciativa 
relevante para o bem-estar 
animal, para o meio ambien-
te e para a saúde pública. Um 

apoio direto às organizações 
não governamentais, às pes-
soas de menor renda e aos 
municípios”, disse o secretá-
rio estadual do Desenvolvi-
mento Sustentável, Everton 
Souza.

“Chegar a 150 mil cas-
trações significa muito para 
o programa. A marca não é 
apenas um número, mas uma 
representação de milhares de 
famílias atendidas, uma con-
tribuição efetiva para a saú-
de pública e o bem-estar de 
animais em todo o Paraná”, 
acrescenta a médica veteri-
nária e coordenadora técnica 
do projeto, Girlene Jacob.

Segundo ela, os milhares 
de animais esterilizados re-
presentam a prevenção de 
mais de meio milhão de nas-
cimentos apenas na primeira 
geração reprodutiva, impac-
tando diretamente na redu-
ção dos casos de abandono, 
maus-tratos e acidentes, além 
de diminuir a transmissão de 
zoonoses e a pressão sobre os 
serviços públicos de proteção 
animal.

“O total representa a pre-

venção de aproximadamente 
585 mil pets. O cálculo consi-
dera que do total de animais 
esterilizados, 90 mil são fê-
meas, sendo 45 mil gatas e 45 
mil cadelas. Desse conjunto, 
as gatas têm em média oito 
filhotes por ano, totalizando 
360 mil animais, enquanto 
as cadelas têm em média 5 
filhotes por ano, um total de 
225 mil animais”, explica a 
veterinária.

Os procedimentos exe-
cutados pelo CastraPet estão 
alinhados com critérios do 
Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária do Paraná 
(CRMV-PR). As atividades 
são feitas mediante a solicita-
ção das prefeituras, que tam-

bém determinam os critérios 
dos atendimentos, variando 
conforme a realidade de cada 
município. 

No momento da inscri-
ção, os tutores são orienta-
dos com informações do pré 
e pós-operatório para que 
as cirurgias aconteçam de 
forma segura. Após a cas-
tração, as famílias recebem 
gratuitamente a medicação 
pós-operatória e aplicação 
de microchip eletrônico de 
identificação animal, além de 
todas as orientações para cui-
dados pós procedimento.

“Os programas de castra-
ção são muito importantes 
quando feitos com avaliação 
e estudo, principalmente para 

cidades onde a população 
não possui acesso a atendi-
mento veterinário. Nosso ór-
gão permanece vigilante para 
garantir que os procedimen-
tos sejam feitos sempre de 
forma adequada para garan-
tir o bem-estar animal, com 
as castrações sendo feitas por 
profissionais qualificados e 
com todos os cuidados pré e 
pós operatórios apropriados”, 
afirma o presidente do CR-
MV-PR, Adolfo Sasaki. 

CASTRAPET 
Lançado em 2019, o Cas-

traPet está no 5º ciclo, inicia-
do em novembro do ano pas-
sado. A proposta contempla 
pets da população de baixa 
renda, de pessoas vinculadas 
a organizações da sociedade 
civil e protetores indepen-
dentes. O investimento do 
Governo do Estado nesta 
etapa é de R$ 19,8 milhões, 
um incremento de 106% em 
relação ao 4º período (R$ 9,6 
milhões), concluído em maio 
do ano passado.

Além da esterilização, o 
programa propõe práticas 
de educação sobre a tutela 

responsável de cães e gatos, 
contribuindo para a cons-
cientização ambiental, es-
pecialmente entre crianças 
e adolescentes — um dos 
requisitos para o município 
participar do projeto. Um 
método usado para esse pro-
pósito é a instalação de placas 
educativas em pontos de alta 
circulação dos municípios. 
Outra área de atuação é a 
intensificação da vacinação 
antirrábica nos animais, vi-
sando a promoção da saúde 
pública.

Para isso, o Governo do 
Estado fiscaliza as atividades 
organizadas por todas as ci-
dades parceiras do projeto. 
O programa ainda oferece 
palestras sobre zoonoses, va-
cinação e desvermifugação 
de animais. A colaboração se 
estende a uma rede que une 
várias ONGs e diversos pro-
tetores independentes, todos 
compartilhando o objetivo 
de ampliar a conscientização 
da sociedade em relação aos 
animais.

Por Agencia Estadual de 
Notícias

Foto: IAT

CastraPet Paraná atinge marca de
150 mil animais esterilizados em 392 municípios
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Paraná em Ação atende a população 
de Maringá a partir desta quinta-feira
O atendimento acontecerá até sábado (27), das 9h às 17h, no Terminal Intermunicipal Urbano 
de Maringá, localizado na Avenida Advogado Horácio Raccanello Filho, 667. A ação oferece 

diversos serviços gratuitos como confecção da nova carteira de identidade, carteira do autista, 
serviços de migração, cadastro habitacional, teste de DNA e divórcio consensual

A feira Paraná em Ação, promovida pela 
Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania, 
chega à população de Maringá, no Noroeste, 
nesta semana, de quinta-feira a sábado (25 a 
27). A ação oferece diversos serviços gratuitos 
como confecção da nova carteira de identida-
de, carteira do autista, serviços de migração, 
cadastro habitacional, teste de DNA e divórcio 
consensual. O atendimento acontecerá das 9h 
às 17h no Terminal Intermunicipal Urbano de 
Maringá, na Avenida Advogado Horácio Rac-
canello Filho, 667.

“O Paraná em Ação reúne em um só local 
todos os serviços públicos da prefeitura e do 
Governo do Estado para sanar os problemas 
da população. É esse o grande objetivo: ofe-
recer garantias de direitos através de serviços 
gratuitos”, afirmou Ricardo Albanus de Lima, 
coordenador do programa pela Seju.

Quem for até o local deve levar documento 
de identificação. A orientação é que a popu-
lação compareça com antecedência, já que a 
distribuição de senhas pode encerrar antes do 
horário final previsto. Para a emissão da Car-
teira do Autista, é necessário apresentar RG e 
CPF da pessoa autista e do responsável, foto 
3x4, telefones para contato, endereço no Pa-
raná, e-mail, além de laudo médico com CID, 
assinatura e carimbo do profissional, e docu-
mento que comprove o tipo sanguíneo.

Para a Carteira de Identidade Nacional 
(CIN) é obrigatório levar certidão de nasci-
mento ou casamento original e sem rasuras e 
número do CPF, e informar o CEP de residên-
cia, podendo também incluir documentos op-
cionais como título de eleitor, cartão do SUS, 
CNH, certificado militar e comprovante de 
tipo sanguíneo.

Além da emissão de documentos, o evento 
contará ainda com orientações sobre a tarifa 

Foto: SEJU

social de água e energia, atividades culturais, 
atendimentos da Defensoria Pública e da as-
sistência social, serviços de saúde, consultas e 
encaminhamentos para vagas de emprego em 
empresas da região.

Nos atendimentos da Defensoria Pública, 
como divórcios consensuais e assessoria ju-
rídica, devem ser apresentados documentos 
pessoais (RG e CPF), certidão de nascimento 
ou casamento, comprovante de residência e 
de renda. Para solicitação de exame de DNA, 
além desses documentos, é necessário que o 
caso seja consensual, sem o nome do pai na 
certidão, e com renda familiar de até três sa-
lários mínimos.

Ter a documentação completa e organiza-
da é fundamental para garantir mais agilidade 
no atendimento e evitar a necessidade de re-

torno.
Para o prefeito de Maringá, Silvio Barros, o 

Paraná em Ação traz mais cidadania e inclu-
são social à população “É uma oportunidade 
muito boa de fortalecer a parceria com o Go-
verno do Estado e ampliar o acesso aos direi-
tos básicos, com mais liberdade, acolhimento 
e respeito ao cidadão”, disse.

PROGRAMA - Antes de chegar a Ma-
ringá, o programa passou por Morretes, no 
Litoral do Estado, realizando cerca de 4.036 
atendimentos a um público estimado de mil 
pessoas. Com destaque para 1.264 serviços 
prestados pela Polícia Civil (PCPR), incluindo 
emissão de carteiras de identidade, registro de 
boletins de ocorrência, orientações e distri-
buição de mate

AEN

Frente Parlamentar de Apoio à 
Piscicultura é instalada na Assembleia 

Legislativa do Paraná
Colegiado coordenado pelo deputado Ricardo Arruda (PL) reúne produtores e representantes 

do setor para debater demandas da cadeia produtiva e fortalecer a atividade no estado

A Assembleia Legislativa do Paraná instalou, 
nesta segunda-feira (22), a Frente Parlamentar 
de Apoio à Piscicultura, proposta e coordenada 
pelo deputado estadual Ricardo Arruda (PL). A 
reunião de abertura reuniu parlamentares esta-
duais, piscicultores e representantes do setor no 
Auditório Legislativo, que debateram dificulda-
des e demandas dos produtores paranaenses.

De acordo com Arruda, a criação do cole-
giado — proposta em dezembro último — foi 
impulsionada pelas políticas do governo federal 
relacionadas à tilapicultura, em especial uma 
análise conduzida pelo Ministério da Pesca e 
Aquicultura (MPA) que pode incluir a tilápia 
em uma lista de espécies exóticas invasoras, e 
pela liberação da importação do peixe do Viet-
nã, aprovada em abril. "Foram medidas que 
preocuparam todos os produtores de peixe", 
pontuou o deputado. "Foi aí que veio a iniciativa 
de criar a Frente. Os produtores têm que ter re-
presentação aqui na Assembleia para defender 
os seus interesses. Senão, ficam perdidos."

Entre os objetivos da Frente Parlamentar 
estão a promoção do desenvolvimento susten-
tável da cadeia produtiva do pescado por meio 
de estudos, iniciativas legislativas e apoio à pes-
quisa e à inovação, o acompanhamento das po-
líticas públicas do setor, o estímulo à competiti-
vidade e a ampliação de mercados. O colegiado 
também buscará fortalecer o diálogo entre par-
lamentares, produtores, cooperativas, entidades 
e instituições ligadas à atividade.

Um dos parlamentares estaduais integrantes 
do colegiado, Batatinha (MDB) ressaltou a re-
levância da atividade para o Paraná, que ocu-
pa a posição de líder nacional na produção de 
tilápia. Um dos grandes polos produtivos loca-
liza-se entre os municípios de Nova Aurora — 
onde Batatinha nasceu — e Toledo, que juntos 
somam cerca de 210 mil tilápias abatidas dia-

Foto: Antônio More

riamente, em aproximadamente 900 hectares. 
"Quero me somar e estar junto com vocês para 
demandar os interesses dos nossos produtores 
de peixe e de tilápia junto ao governo", disse.

Em seguida, representantes dos pisciculto-
res expuseram reivindicações e dilemas do se-
tor. Rafael Dias Pinto, diretor da Peixe Paraná, 
e Jair Teixeira, da Casa BR, denunciaram o des-
cumprimento, por parte do governo do Paraná, 
da lei estadual 21.796, de 2023, que estabelece 
a inclusão da carne de peixe na merenda esco-
lar da rede pública estadual de ensino. "Nosso 
grande compromisso precisa ser a inclusão do 
pescado na merenda. Temos a lei, que diz o que 
deve ser feito, e municípios que desejam com-
prar o pescado, mas não conseguem e acabam 
colocando frango no lugar", denunciou Pinto.

Para Pinto, o colegiado será importante para 
representar os piscicultores no Parlamento e 
dialogar com entidades como o Instituto Água 
e Terra (IAT) e o Ibama. Ele ressaltou ainda que, 
atualmente, cerca de oito mil produtores no 
Paraná encontram na produção de peixe uma 
fonte complementar de renda, conforme dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Leandro Espiniano, presidente da Coo-
persul, apontou, entre outras demandas, a ne-
cessidade de a Frente Parlamentar de Apoio à 
Piscicultura atuar para conter as constantes in-
terrupções no fornecimento de energia elétrica 
pela Copel. "Em Tupãssi [no Oeste do Paraná], 
um produtor perdeu R$ 7 milhões porque não 
havia energia suficiente para criar a tilápia", 
ilustrou o gestor. Os fatos ocorreram em feve-
reiro deste ano e resultaram na morte de 900 
mil quilos de pescado.

Também compuseram a mesa Luiz Viana, 
presidente da Associação dos Engenheiros de 
Pesca do Paraná (AEP), o empresário Michel 
Becker e Álvaro Pereira de Souza, coordenador 
do setor de tecnologia da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR).

A Frente Parlamentar de Apoio à Piscicul-
tura tem ainda como integrantes os deputados 
Bazana (PSD), Dr. Leônidas (PP), Luis Raimun-
do Corti (PSD), Adão Litro (PSD), Jairo Tamura 
(PL), Matheus Vermelho (PL), Gilson de Souza 
(PL), Fabio Oliveira (NOVO), Professor Lemos 
(PT) e Gilberto Ribeiro (PL).

Alep
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Atalaia reinaugura Anfiteatro Gabriela Naiara 
Rodrigues e amplia espaço dedicado à cultura

Com investimento de aproximadamente R$ 1 milhão, espaço revitalizado homenageia a enfermeira Gabriela Naiara 
Rodrigues e fortalece as atividades culturais, educativas e comunitárias do município.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O município de Atalaia 
realizou, na última quinta-
-feira (18), a reinauguração 
do Anfiteatro Gabriela Naia-
ra Rodrigues. Localizado 
na Rua Presidente Castelo 
Branco, nº 237, o espaço pas-
sou por obras de ampliação 
e melhorias estruturais, com 
investimento aproximado de 
R$ 1 milhão.

Com 346 metros qua-
drados de área construída, 
o anfiteatro foi remodelado 
para oferecer mais conforto, 
segurança e acessibilidade ao 
público. A proposta é que o 
local se consolide como um 
importante ponto de en-
contro para atividades cul-
turais, apresentações artísti-
cas, eventos comunitários e 
ações educativas promovidas 
no município.

A cerimônia de reinaugu-
ração também foi marcada 
por uma homenagem à me-
mória da enfermeira Gabrie-

Familiares da enfermeira Gabriela Naiara Rodrigues participaram do descerramento da placa 
de reinauguração do anfiteatro que leva seu nome. A homenagem marcou a entrega do espaço 

cultural revitalizado, em um momento de emoção e reconhecimento à trajetória da servidora 
pública no município de Atalaia

Com estrutura renovada e capacidade ampliada, o Anfiteatro 
Gabriela Naiara Rodrigues passa a integrar os principais 

espaços culturais de Atalaia. O equipamento recebeu 
investimentos de cerca de R$ 1 milhão e homenageia a 

memória da enfermeira e servidora pública municipal Gabriela 
Naiara Rodrigues

la Naiara Rodrigues, servi-
dora pública municipal que 
atuou na área da saúde e fa-
leceu em julho do ano passa-
do, aos 36 anos, após enfren-
tar um câncer. O espaço leva 
seu nome como forma de 

reconhecimento aos serviços 
prestados à comunidade.

Durante o evento, fami-
liares da homenageada par-
ticiparam da solenidade. Es-
tiveram presentes o marido, 
Dr. Ettore Fernandes Giovi-

ne, os filhos, a mãe, Vanda 
Simão, e a avó, Jurandir. O 
momento foi marcado por 
manifestações de emoção e 
gratidão, relembrando a tra-
jetória profissional e pessoal 
de Gabriela.

Na ocasião, o prefeito de 
Atalaia, Carlos Eduardo Ar-
melin Mariani, destacou a 
importância da homenagem 
e ressaltou a contribuição da 
servidora para o município. 
Segundo ele, a denominação 
do anfiteatro representa um 
reconhecimento ao trabalho 
desenvolvido por Gabriela 
junto à população.

Além de preservar a 
memória da profissional, a 
administração municipal 
destaca que o novo anfi-
teatro amplia as opções de 
infraestrutura para o desen-
volvimento de atividades 
culturais e educacionais, 
fortalecendo os espaços de 
convivência e valorização da 
cultura local.

NoroCast recebe o Pr. Luciano Rocha em episódio 
especial sobre fé, modernidade e lançamento de livro

Pastor, teólogo, escritor e colunista do Jornal Noroeste fala sobre sua trajetória, os desafios do cristianismo na sociedade contemporânea 
e o lançamento da obra "Cristianismo & Modernidade", que será apresentado em Maringá no próximo domingo, 28 de junho.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(23), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – O 
Podcast do Jornal Noroeste, 
transmitido pelo canal oficial 
do Jornal Noroeste no You-
Tube.

Apresentado pelos di-
retores do Jornal Noroeste, 
Alex Fernandes França e José 
Antônio Costa, o programa 
desta semana recebe um con-
vidado especial: o reverendo 
Luciano Rocha Guimarães, 
pastor da Igreja Presbiteriana 
da Vila Operária, em Marin-
gá, escritor, teólogo, professor 
e colaborador do Jornal No-
roeste.

A entrevista tem como 
destaque o lançamento de sua 
mais recente obra, "Cristia-
nismo & Modernidade", que 
será apresentada oficialmente 
no próximo dia 28 de junho, 
durante os cultos das 8h e das 
10h30, na Igreja Presbiteriana 

Pr. Luciano Rocha Guimarães 
é o convidado do NoroCast 

desta semana. Pastor da 
Igreja Presbiteriana da Vila 

Operária, em Maringá, teólogo, 
professor, escritor e colunista 

do Jornal Noroeste, ele fala 
sobre sua trajetória ministerial 

e o lançamento do livro 
"Cristianismo & Modernidade", 
obra que propõe uma reflexão 
sobre os desafios da fé cristã 
diante das transformações do 

mundo contemporâneo

da Vila Operária, em Marin-
gá.

Ao longo da conversa, o 
reverendo compartilha de-
talhes sobre sua trajetória 
ministerial e acadêmica, as 

motivações que o levaram a 
escrever o livro e sua visão 
sobre os desafios enfrentados 
pela fé cristã diante das trans-
formações sociais, culturais e 
tecnológicas da atualidade.

Durante o episódio, foram 
abordados temas relevantes 
e atuais, como a definição de 
modernidade, a influência 
das mudanças sociais sobre a 
vivência da fé, os desafios da 

Igreja no século XXI, a rela-
ção entre cristianismo e polí-
tica, ética cristã, cultura con-
temporânea e as perspectivas 
para o futuro do cristianismo 
no Brasil.

Entre os assuntos discuti-
dos estão questões como:

•	 Como nasceu a ideia 
de escrever "Cristianismo & 
Modernidade";

•	 A principal mensa-
gem da obra;

•	 Os impactos da mo-
dernidade sobre a fé cristã;

•	 Os desafios da Igre-
ja diante das transformações 
culturais;

•	 A relação entre fé e 
avanços tecnológicos;

•	 Cristianismo e polí-
tica;

•	 O papel da ética cris-
tã na sociedade contemporâ-
nea;

•	 O público-alvo do li-
vro;

•	 A influência da expe-
riência pastoral na constru-
ção da obra;

•	 As expectativas para 
o lançamento em Maringá;

•	 E os futuros projetos 
literários do autor.

Além de pastor e escritor, 
Luciano Rocha Guimarães é 
conhecido pelos leitores do 
Jornal Noroeste por assinar 
semanalmente a coluna "Nos 
Passos do Pastor", espaço de-
dicado a reflexões fundamen-
tadas nas Escrituras Sagradas 
e em temas que dialogam 
com a realidade contempo-
rânea.

Segundo os apresenta-
dores, o episódio promete 
uma conversa enriquecedora, 
marcada por reflexões pro-
fundas, conhecimento teoló-
gico e análises sobre o papel 
da fé cristã em uma sociedade 
em constante transformação.

Onde assistir
O episódio estará dispo-

nível nesta terça-feira (23), às 
19 horas, no canal oficial do 
Jornal Noroeste no YouTube: 
youtube.com/@jornalnoroes-
te3178

Camily Maria Lemos 
celebrou seus 20 anos 
na última sexta-feira, 19 
de junho, cercada pelo 
carinho da família e dos 
amigos. Filha de Adriana, 
técnica em enfermagem, 
e de Sandro Lemos, 
residente na França, a 
jovem nova-esperancense 
se destaca pela dedicação 
aos estudos e à carreira. 
Acadêmica de Direito há 
dois anos e meio, Camily 
também integra a equipe 
do Fórum de Nova 
Esperança há um ano. 
“Ela enche nossas vidas 
de orgulho e amor”, 
destaca a mãe. Que esta 
nova etapa seja marcada 
por muitas conquistas, 
felicidade e bênçãos. 
Parabéns, Camily!

Foto: Vitor Hugo Raimundo Ruocco


